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1 - APRESENTAÇÃO

1 - APRESENTAÇÃO

1.1 - objetivo

Este compêndio, denominado Volume 5 - Sinalização, integra o conjunto de documentos elaborados no Projeto Executivo da Avenida Juca batista, trecho que vai desde o entroncamento com a Av. Edgar Pires de Castro, pela Av. Juca Batista e Rua Comendador  Castro  até o cruzamento com a Av. Tramandaí, em uma extensão de 4.923,16 m.

A realização deste projeto decorre do contrato de consultoria celebrado entre a Prefeitura Municipal de Porto Alegre/RS, através da Secretaria Municipal de Obras e Viação - SMOV e a Empresa GEOMETRIC Engenharia e Geologia Ltda.
1.2 - DADOS DO CONTRATO DE CONSULTORIA

A  seguir estão apresentados os principais elementos do Contrato:

· Licitação tipo Tomada de Preços - Edital no  81.142/98.6;

· Apresentação da Proposta em 05 de novembro de 1998;

· Contrato no 10843, assinado em 22 de dezembro de 1998;

· Ordem de início dos serviços em 11 de janeiro de 1999;

· 1º Termo Aditivo nº 12.348 de  18 de junho de 1999, para acréscimo de Estudo de Campo para Restauração do Pavimento Existente e aumento de prazo em 40 dias;

· 2º Termo Aditivo nº 12888 de 5 de agosto de 1999, acrescendo os serviços relativos ao Estudo de Capacidade da Via e aumento de prazo em 50 dias;

· 3º Termo Aditivo nº 13494 em 15 de setembro de 1999, acrescendo o prazo em 20 dias.

1.3 - Prazos contratuais

· Prazo Inicial: 150 dias  -  Data Final: 10.06.99;

· Prazo 1º Termo Aditivo: 40 dias  -  Data Final: 19.07.99;

· Prazo 2º Termo Aditivo: 50 dias  -  Data Final: 07.09.99;

· Prazo 3º Termo Aditivo: 20 dias  -  Data Final: 27.09.99.
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INSERIR MAPAS
3 - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

3.1 - SINALIZAÇÃO HORIZONTAL

3.1 – SINALIZAÇÃO HORIZONTAL

3.1.1 – DO MATERIAL

3.1.1.1 - O material termoplástico branco, depois de aplicado, não deverá apresentar modificações na cor e deverá estar livre de sujeiras ou mancha, mesmo durante o período de garantia.

3.1.1.2 - O material termoplástico amarelo, após o resfriamento, não deverá apresentar modificação na cor e deverá estar livre de sujeiras ou mancha, mesmo durante o período de garantia.

3.1.1.3 - O material consistirá em termoplástico especialmente produzido para demarcação de sinalização viária, isento de impurezas.

3.1.1.4 - A refletorização deverá ocorrer por microesferas de vidro tipo pré-mix, na proporção de 18% a 22% do peso do produto final (0,45 kg/1) e por aspersão uniforme e homogênea, durante a aplicação de pelo menos 0,4 kg de microesferas de vidro drop-on por m2.

3.1.1.5 - As microesferas deverão apresentar as seguintes características:

· Teor mínimo de sílica 65%;

· Esfericidade quantidade máxima de 3o% de fragmentos ovóides, deformados ou leitosos, quando ensaiados de acordo com o método ASTEMID 1115;

· Granulometria:
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· Índice de refração mínimo: 1,5.

3.1.1.6 - O ponto de amolecimento do material aplicado não deve ser inferior a 80°C, determinado pelo método MB-164.

3.1.1.7 - A espessura  do material  termoplástico  a  aplicar  deverá  ser  de 03 mm.

3.1.1.8 - O material termoplástico, em obediência às especificações técnicas, deverá ser garantido pela firma executante contra deficientes de material ou métodos de aplicação, devendo suportar um tráfego acima de 20.000 veículos/dia.

· A empresa executante deverá refazer, sem qualquer ônus para a PMPA, os serviços realizados que não apresentarem os seguintes períodos de garantia:

· 90% uma unidade após 12 meses

· 60% uma unidade após 24 meses

· 44% uma unidade após 36 meses

· Define-se como unidade qualquer extensão de 300 m de linha de largura especificada em qualquer padrão ou combinação.

3.1.1.9 - O material termoplástico deverá estar garantido contra falhas, fissuras, lascas ou perda de aderência, seja por defeito do material ou método de aplicação, quando submetido às condições normais de trafegabilidade de veículos e pedestres.

3.1.1.10 - A superfície do material aplicado deve perder em menos de 10 minutos a sua inicial característica pegajosa, para evitar adesão a penetração de impurezas ou sujeiras que contaminem eventualmente o material.

· Quando da aplicação do material, em razão do seu estado ainda pegajoso, as impurezas devem desaparecer pouco depois unicamente pelo efeito do tráfego e da chuva. Após este período, o material não deve ser mais contaminado.

3.1.1.11 - O material termoplástico, quando mantido em sua temperatura de aplicação por quatro horas, não deve apresentar alteração visível na coloração (200°C+/-10%).

3.1.2 - DO SERVIÇO

3.1.2.1 - A sinalização viária horizontal com material termoplástico refletivo extrudado será executada na Av. Juca Batista, Rua Comendador Castro e entorno.

3.1.2.2 - O horário de realização dos serviços será no turno da noite, no período compreendido entre as 22:00 horas de um dia até as 6:00 horas do dia seguinte, ou em fins de semana, sendo que as suas execuções obedecerão ao regime determinado pelo órgão de sinalização da SMT.

· Dependendo do local a ser executado, o serviço de sinalização poderá ser realizado no período diurno, a critério exclusivo da SMT.

3.1.2.3 - O prazo de execução constará nas ordens de serviço emitidas pela SMT e será estipulado em função da quantidade de serviço a ser executado.

3.1.2.4 - Cata etapa do trabalho não será inferior a 500 m2 (quinhentos metros quadrados) e superior a 1.000 m2 (mil metros quadrados), que serão executadas conforme ordens de serviço expedidas pelo setor competente da SMT.

3.1.2.5 - O material termoplástico a ser aplicado deverá ser de cor branca e/ou amarelo âmbar.

3.1.2.6 - Os projetos serão fornecidos a empresa vencedora da licitação com pelo menos 5 (cinco) .dias úteis de antecedência a realização dos serviços.

3.1.3 - DA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

3.1.3.1 - O material termoplástico refletivo extrudado será aplicado na proporção 100% em pavimento asfáltico, compreendido os seguintes:

· Faixas de segurança Simples;

· Faixas de segurança Zebradas;

· Faixas de retenção;

· Narizes;

· Setas;

· Legendas;

· Divisão de pista:

· Interrompida

· Contínua

· As cores são aplicadas conforme o seguinte critério:

· Branca, na proporção de 100% do total dos serviços;

· As setas e legendas, na proporção de 10% (dez por cento) dos serviços na cor branca.

3.1.3.2 - A PMPA se reserva no direito de exigir os ensaios para cada lote de material referentes aos itens 2.4 a 2.6, constante nas especificações técnicas do material e exames visuais com documentação fotográfica, se necessário, nos locais de execução dos serviços referentes aos itens 2.9 a 2.11 das especificações técnicas do material, os quais deverão ser executados pela Fundação de Ciência e Tecnologia - CIENTEC, as expensas da firma executante.

3.1.3.3 - A CIENTEC inspecionará o material termoplástico aplicado, colhendo amostras representativas de todas as partículas de matéria-prima destinadas à realização de ensaios de recepção, as expensas da firma executante.

3.1.3.4 - Os veículos utilizados na via pública, quando da execução dos serviços deverão estar rigorosamente de acordo com as normas de regulamento do Código Nacional de Trânsito.

3.1.3.5 - Os veículos utilizados na via pública deverão possuir 2 (duas) placas de 60x80 cm pintadas em fundo branco, letras de bordas vermelhas com a mensagem: “A SERVIÇO DA PMPA-SMT”.

3.1.3.6 - Nenhum trabalho de demarcação será executado sobre superfícies que não estejam perfeitamente limpas, secas, livres de óleo ou graxas e demais substâncias nocivas e a uma temperatura superior a 50°C e inferior a 6°C.

3.1.3.7 - Após a limpeza, se for necessário, em virtude de pavimento de concreto estar muito liso, deverá ser executada uma pintura de cobertura e ligação com material apropriado, de modo que a superfície pintada fique totalmente coberta e propicie boa ligação com o material termoplástico.

3.1.3.8 - Quando aplicado, a linha produzida deverá apresentar-se bem definida. Decorrido o tempo para o seu endurecimento, o material não deverá apresentar deformações visíveis ou descoloração sob os efeitos de tráfego e das temperaturas ambientes e da superfície demarcada.

3.1.3.9 - Os serviços incompletos, defeituosos ou executados em desacordo com os projetos e normas apresentados, serão refeitos imediatamente, não cabendo a firma executante o direito de indenização.

3.1.4 - DA  RELAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS EXIGIDOS

3.1.4.1 - Equipamento para fusão do material termoplástico, por aquecimento indireto provido de agitadores mecânicos, que assegurem temperatura uniforme na massa e possuidor de dispositivo para manutenção da temperatura e termômetros indicadores.

3.1.4.2 - Equipamento auto propulsor e sapatas reguláveis, para aplicação direta do material termoplástico sobre a superfície do pavimento, em divisões contínuas ou interrompidas.

3.1.4.3 - Equipamento auto propulsor (vassoura rotativa, sopradores de ar), para limpeza do pavimento, antes da aplicação do termoplástico.

3.1.4.4 - Equipamento mecânico para aplicação, quando necessário, do agente imprimidor (primer).

3.1.4.5 - Ferramentas, sapatas ou pás aplicadoras reguláveis (de 0,10 m, 0,25 m, 0,40 m e 0,60 m), balizas, cordéis, trenas e demais implementos necessários.

3.1.4.6 - Dispositivos (cones, barreiras, sinaleiras, luminosos, placas refletivas, etc.), para sinalização preventiva e de segurança, bem como todos os veículos auxiliares necessários aos serviços.

3.1.4.7 - As empresas licitantes deverão anexar à documentação relação detalhada do equipamento de sua propriedade, que ficará vinculado ao serviço e que deverá ser comprovadamente capaz de executar 200 (duzentos) metros quadrados por jornada de trabalho.

3.2 - SINALIZAÇÃO VERTICAL

3.2 - SINALIZAÇÃO VERTICAL

3.2.1 - DO MATERIAL

3.2.1.1 - Placas de sinalização vertical.

São constituídas de chapas metálicas cortadas nas dimensões do projeto e material de acabamento. As formas e cores das placas de sinalização estão especificadas no projeto.

3.2.1.1.1 - Dimensões (ver figuras 1 e 2 )
3.2.1.1.1.1 - Placas de regulamentação:

3.2.1.1.1.1.1 - Placas “PARE”: octogonal com 25 cm de lado.

3.2.1.1.1.1.2 - Placas circulares de Regulamentação: com diâmetro de 50 cm.

3.2.1.1.1.1.3 - Placas com informações complementares: 60 cm x 80 cm ou 60 cm x 100 cm.

3.2.1.1.1.2 - Placas de advertência:

3.2.1.1.1.2.1 - Placas regulares de advertência: losango regular com 50 cm de lado.

3.2.1.1.1.2.2 - Placas especiais de advertência: 60 cm x 80 cm.

3.2.1.1.1.2.3 - Placas de advertência com informações complementares: 100 x 200 cm.

3.2.1.1.1.3 - Placas indicativas

3.2.1.1.1.3.1 - Placas indicativas de serviços auxiliares: 40 x 60 cm.

3.2.1.1.1.3.2 - Placas indicativas de orientação ou educativas: 100 x 200 cm , ou dimensões especificadas no projeto.

3.2.1.1.1.3.3 - Placas indicativas de localização: 40 x 150 cm ou 40 x 200 cm., ou dimensões especificadas no projeto.

3.2.1.1.1.3.4 - Sobplacas: 15 x 50 cm.

3.2.1.1.2 - Chapas metálicas

As chapas, após cortadas nas dimensões finais e livre de rebarbas ou bordas cortantes, terão os cantos arredondados (ver figuras 1 e 2 ), exceto as placas octogonais. As placas deverão ser de alumínio ou aço, conforme o especificado para cada tipo de placa.

3.2.1.1.2.1 - Chapas de alumínio:

Serão confeccionadas em chapas de alumínio segundo norma ASTM-B-209M, liga AA 5052-têmpera H-38, de espessura nominal de 1,5mm. Após a furação, as placas deverão passar por um processo de decapagem e fosfastização na face posterior que receberá a pintura, de modo a permitir a perfeita aderência da tinta. Ambas as faces deverão estar perfeitamente limpas e secas de modo a evitar a existência de qualquer resíduo físico ou químico. Após este processo de tratamento as chapas deverão ter o seguinte acabamento:

a) A face principal que receberá a película refletiva deverá sofrer apenas uma operação de limpeza e secagem para evitar qualquer tipo de resíduo.

b) Na face oposta da placa deverá ser aplicada uma demão de tinta esmalte sintético na cor preta, semibrilhante, com secagem em estufa. Ainda nesta face deverá ser impressa pelo processo serigráfico em letras brancas com no máximo 4,0cm de altura, os dizeres: SMT, o número da placa fornecido pelo projeto, mês e ano de fabricação. Estas chapas serão utilizadas para confecção de placas com as seguintes dimensões: 50 x 140; 80 x 160; 100 x 200; 120 x 200; 120 x 150; 100 x 260. 

3.2.1.1.2.2 - Chapas de aço:

Serão confeccionadas em aço laminado a frio números 14 e 16. A chapa número 14 destina-se a execução de sob-placas 15 x 50 cm e placas de dimensões 40 x 60 cm. Para as placas circulares, Pare, losangulares e com dimensões 60 x 80, a chapa usada é a número 16. Após a furação as placas deverão passar por um processo de zincagem, quando então, ambas as faces deverão sofrer um processo de desengorduramento com o uso de detergente , para posterior aplicação de primer a base de epóxi  na espessura mínima de 5 Micras. Após este tratamento as placas deverão apresentar o seguinte acabamento:

a) A face principal que receberá a película refletiva deverá sofrer apenas uma operação de limpeza e secagem para evitar qualquer tipo de resíduo.

b) Na face oposta da placa deverá sofrer um acabamento  de poliéster na cor preta, com a espessura mínima de 20 Micras  que passará por um processo de secagem em estufa .  

3.2.1.1.3 - Material de acabamento

As placas de sinalização terão a face principal revestida com película refletiva nas cores especificadas. A película deverá ser constituída de elementos, lentes esféricas, aderidos a uma resina sintética e encapsulados por um filme de cobertura acrílico, transparente, flexível, tendo uma superfície externa lisa. A película deverá ter na sua face posterior um adesivo pré-aplicado, protegido por um plástico tratado removível.

3.2.1.1.3.1 - Fundo e Mensagens:

O fundo e as mensagens deverão ser confeccionados com películas refletivas de alta intensidade, nas cores especificadas no projeto, com coeficiente de retroreflexão igual a 20 (vinte)  para um ângulo de evidência ou de entrada igual à - 4° (menos quatro graus) e um ângulo de divergência ou observação igual a 0,2° (zero virgula dois graus).

3.2.1.1.3.2 - Adesivos: 

A película deverá possuir um adesivo sensível à pressão, e deverá ser aplicada exatamente como o especificado pelo fabricante a superfícies recomendadas, apropriadamente preparadas e lisas, sem a necessidade de camadas adicionais de adesivos adicionais.

· Liner protetor anexado ao adesivo deverá ser removido por um descascamento sem ser embebibo com água ou outros solventes, e deverá ser facilmente destacado após estocagem acelerada por 4 horas a 65°C, sob peso de 0,18 kg / cm².

· O adesivo deverá formar uma liga durável a superfícies lisas, resistentes ao tempo e a corrosão. A película refletiva aplicada a painéis de testes, limpos e tratados com ácido, deverá aderir seguramente 48 horas após aplicado, a todas temperaturas normais de aplicação. Após os painéis terem sido condicionados por 24 horas a 35°C, a ligação do adesivo deverá ser suficiente para proporcionar à película resistência ao vandalismo e demonstrar a não existência de rachaduras.

3.2.1.1.3.3 - Geral:

· A película refletiva deverá ter resistência e flexibilidade suficientes de maneira que possa ser manuseada, processada e aplicada de acordo com recomendações do fabricante, sem danos apreciáveis;

· Após a remoção do liner a película refletiva não deverá encolher mais do que 0,40 mm em qualquer dimensão, em um pedaço de 9” quadradas, deixando 24 horas a 23°C e 50% de umidade relativa;

· A película com liner removido condicionada 24 horas a 23°C e 50% de umidade deverá ser suficientemente flexível de maneira a não apresentar rachaduras quando curvada em  volta de um mandril de 1/8”, tendo em contato com este lado do adesivo;

· Nota: Para facilitar o teste, pulverize talco no adesivo para prevenir uma adesão ao mandril;

· A película deverá permitir corte a uma temperatura de 15°C a 39°C e umidade relativa de 20% a 80%. A superfície da película deverá permitir uma limpeza com esponja macia embebida em nafta C.M.& P. ou aguarrás mineral.

A película refletiva deverá possuir elementos lentes esféricos duráveis e estáveis que após a extração não mostrarão qualquer deterioramento após imersão em solução de ácido sulfúrico (H2SO4) 5N por 30 minutos a 23°C.

A película aplicada de acordo com as instruções do fabricante a uma placa de alumínio, liga 606l - T6, de lmm x 7,6cm x 12,7 cm, limpa e tratada com ácido e condicionada 24 horas a 23°C e 50% de umidade relativa não deverá apresentar rachaduras quando a face do painel for sujeitada ao impacto de um peso de 2 libras com uma ponta arredondada de 5/8”, arremessada por um aparelho GARDNER IG-1120 para teste de impacto variável, ajustado em 10” por  libra. 

3.2.1.1.3.4 - Durabilidade: 

A durabilidade da película refletiva de esferas encapsuladas dependerá da seleção e preparação das superfícies de aplicação, completadas pelos procedimentos de aplicação recomendados, e pelas condições de exposição. Experiência tem mostrado que performance satisfatória de, no mínimo, 10(dez) anos pode ser esperada em exposição exterior normal, vertical e estacionária. A performance da película em qualquer área será determinada pela específica condição de exposição predominante.

3.2.1.1.3.5 - Características gerais e empacotamento:

A película refletiva, como fornecida, deverá estar livre de cantos rasgados, rachaduras e materiais estranhos. Os rolos deverão ser empacotados em caixas de papelão de acordo com standard comerciais aceitáveis. 

A película refletiva como fornecida, estocada sob condições normais deverá ser apropriada para uso por um período de, no mínimo, um ano após o fornecimento.

3.2.1.2 - Suportes

3.2.1.2.1 -  Suporte n.º 1 ( ver figura nº 3 )

O suporte n.º 1 é composto por um poste de 3,0 m para fixação de placas de Regulamentação (com ou sem informações complementares),  Advertência (regulares e com informações especiais) e Indicativas de serviços.

Os postes serão confeccionados de tubos de aço de dimensões ( 1.1/2 “ x 3,0m., com parede de 3mm de espessura. Possui a extremidade superior, fechada por tampa soldada de aço de espessura 3/16”, 2 (duas)  aletas de aço de dimensões 3/16 “ x 5 cm x 10 cm, soldadas com ângulo de 180º entre si a 5 cm da extremidade inferior e 2 (dois) furos de diâmetro de 8,5 mm com eixos paralelos distantes da extremidade superior de 3 cm e 36 cm, respectivamente. Após a soldagem e furações a peça deverá ser galvanizada.

3.2.1.2.2 - Suporte n.º 2 ( ver figura nº 4 )

O suporte n.º 2 é composto por um poste de 3,5 m para fixação de duas placas de Regulamentação.

Os postes serão confeccionados de tubos de aço de dimensões ( 1.1/2 “ x 3,5m, com parede de 2,25mm de espessura. Possui a extremidade superior, fechada por tampa soldada de aço de espessura 3/16”, 2 (duas)  aletas de aço de dimensões 3/16 “ x 5 cm x 10 cm, soldadas com ângulo de 180º entre si a 5 cm da extremidade inferior e 2 (dois) furos de diâmetro de 8,5 mm com eixos paralelos distantes da extremidade superior de 3 cm e 36 cm, respectivamente. Após a soldagem e furações a peça deverá ser galvanizada.

3.2.1.2.3 - Suporte n.º 5 ( ver figura nº 5 )

O suporte n.º 5 é formado por um braço projetado com poste de 6 m e conjunto de fixação de placas.

3.2.1.2.3.1 - O braço: 

É confeccionado de tubo com costura de aço 1010 - 1020, com paredes de 4,25 mm e diâmetro 101,6 mm, com uma redução de 127,0 mm para  101,6 mm e encaixes conforme desenho 2.6 em uma das extremidades e tampa de aço de espessura 3/16 “ na outra extremidade, galvanizada após a soldagem Possui duas curvaturas, uma de 55º a 2350 mm da extremidade com tampa e outra de 35º a 400 mm da extremidade com redução. Os eixos dos segmentos de tubo estão contidos em um mesmo plano. 

3.2.1.2.3.2 - O poste: 

É confeccionado de tubo com costura de aço 1010 - 1020 com paredes de 4,25 mm e diâmetro 127,0 mm. Possui sistema de fixação para o braço através de 8 (oito) porcas 1/2”  soldadas quatro a quatro com um ângulo de 90º entre si. Cada conjunto de 4 (quatro) porcas e parafusos de 1/2” x 1”, distam 50mm e 200mm, respectivamente da extremidade superior. Quatro aletas de aço com dimensões 300 mm x 70 mm x 1/4” soldadas a 400mm da extremidade inferior, galvanizadas após a soldagem , completam o sistema de fixação do poste. Também fazem parte do poste 8 ( oito ) parafusos de ½” x 1”.

3.2.1.2.3.3 - Suporte para fixação de placa de sinalização: 

O suporte é constituído de moldura retangular de aço, de dimensões externas aproximadamente 50mm inferior ao especificado para a placa em cada dimensão. A fixação da chapa de alumínio na moldura será realizada com a utilização de rebite POP (3,2 x 12 mm), com espaçamento de 15 mm entre cada rebite, e um conjunto de 2 (duas) abraçadeiras para diâmetro 101,6 mm, com abas retas, espessura 4 mm e largura 40 mm, tendo uma das metades soldadas pelo centro da curva e pelas extremidades das abas (através de 2 (duas) chapas 40 x 40 x 4 mm), a perfis “L” de reforço 200 x 40 x 40 x 4,6 mm que são sobrepostos e soldados aos perfis do quadro na metade dos lados maiores. Acompanha o conjunto 6 (seis) parafusos galvanizados ½” x 1.¾” com arruelas e porcas, e 4 (quatro ) parafusos galvanizados 3/8” x 1”. 

NOTA: Os braços, abraçadeiras e longarinas são de aço 1010 - 1020, galvanizados, após todas as operações de fabricação por imersão a quente em banho de forma a depositar uma camada de zinco de 60 micra.

Após, a galvanização deverá ser passado “MACHO” nas 8 (oito) porcas soldadas.

3.2.1.2.4 - Suporte n.º 7 ( ver figura nº 7 )

É composto de  um  poste simples de 4,5 m  e um suporte de fixação para placas de advertência com informações complementares  ou indicativas de orientação.

3.2.1.2.4.1 - O poste: 

É confeccionado de tubo com costura de aço 1010 - 1020 com paredes de 3,75 mm e diâmetro 76,2 mm. Possui em uma das extremidades 4 (quatro) aletas de com dimensões 200mm x 70 mm x 3/16” soldadas a 200mm da extremidade inferior, galvanizadas após a soldagem. O poste possui ainda 1 (um) furo de 12 mm de diâmetro a distancia de 50 mm da extremidade superior. Acompanha o poste 1 (uma) tampa plástica de sobrepor com diâmetro compatível para encaixe sob pressão.

3.2.1.2.4.2 - Suporte para fixação de placa 1000 x 2000 mm: 

A fixação da chapa em alumínio na moldura será realizada com a utilização de rebite POP (3,2 x 12 mm), com espaçamento de 15 cm em cada rebite, e um conjunto de 2 (duas) abraçadeiras para diâmetro 76,2 mm, com abas retas, espessura 4 mm e largura 40 mm, tendo uma das metades soldadas pelo centro da curva e pelas extremidades das abas (através de 2 (duas) chapas 40 x 40 x 4 mm), a perfis “L” de reforço 200 x 40 x 40 x 4,6 mm que são sobrepostos e soldados aos perfis do quadro na metade dos lados maiores. Acompanha o conjunto 6 (seis) parafusos galvanizados ½” x 1.¾” com as respectivas arruelas e porcas, e 4 ( quatro ) parafusos galvanizados 3/8” x 1” com as respectivas arruelas e porcas.

NOTA: Os braços, molduras, abraçadeiras e perfis são de aço 1010 - 1020, serão galvanizados, após todas as operações de fabricação por imersão a quente em banho de forma a depositar uma camada de zinco de 60 micra.

3.2.1.2.5 - Suporte nº 8 ( ver figura nº 8 )  

É composto de um poste de 1,50 m para placa de regulamentação “Passagem Obrigatória”.

3.2.1.2.5.1 - O poste: 

É confeccionado de tubo de aço galvanizado de ( 1 ½” x 1,50 m, com distância entre furos (( 8,5 cm, sendo o furo superior a 3 cm da extremidade. O poste possui o topo fechado por tampa soldada de aço galvanizado, com 3/16” de espessura e 2 (duas) aletas de aço galvanizado soldada a 180°, com distância de 5 cm da extremidade inferior e dimensões de 3/16” x 5 x 10 cm.

3.2.1.2.6 - Semi Pórticos ( ver figura nº 9 )

Os semi pórticos deveriam ser adotados somente para sustentação de mais de uma placa de tamanho 2m x 1m ou superior. No entanto, a pedido da SMT foi adotado também para sustentação de apenas uma placa de tamanho 2m x 1m ou superior.

a) Os semi pórticos são compostos de uma coluna vertical de sustentação, fabricado em chapa de aço SAE 1010/1020, com ( mínimo de 270 mm, composto também de uma viga horizontal apoiada em uma das extremidades, de aço SAE 1010/1020, em forma de (I), vazada com  possibilidade de comprimento até 6.250 mm, a viga tem altura igual a 254mm.

b) O conjunto deverá ser zincado interno e externamente, conforme as normas NBR 6323 e NBR 9397/98/99/400 da ABNT.

c) O sistema de fixação da base deverá ser através de chumbadores.

d) A estrutura do semi pórtico deverá ser projetada, pelo fabricante, para sustentar 02 (dois) painéis em chapa de alumínio de 2 mm de espessura e seus respectivos quadros de fixação, que contornam todo o seu perímetro, e são confeccionados em cantoneiras de alumínio de 38,10 mm e espessura 3,17 mm. Serão aceitas estrutura suplementar de reforço na porção angular superior do semi pórtico, se assim o projeto estrutural exigir.

e) Os painéis poderão possuir até 4.000 mm de comprimento por 2.000 mm de altura.

f) deverá ser prevista a fixação dos painéis na viga (I) vazada.

3.2.1.3 - Testes

3.2.1.3.1 - Placas de alumínio

3.2.1.3.1.1 - Propriedades mecânicas à tração: 

As chapas de alumínio deverão  ser ensaiadas de acordo com a norma NBR 6112 e, os resultados deverão apresentar os seguintes valores mínimos:

· limite de resistência á ruptura: 
269Mpa

· limite de 0,2% de escoamento:
221Mpa

· alongamento em 50mm:

mínimo de 0,4%

3.2.1.3.1.2 - Composição química: 

A composição química das chapas deverá ser verificada através do método ASTM - E - 34 e, os valores obtidos deverão estar de acordo com os valores especificados para liga 5032 da ASTM B 209M.

3.2.1.3.1.2 - Aderência (superfície pintada): 

Ensaio de aderência deverá ser executado conforme norma NBR 11003, devendo ser obtido o valor mínimo de GR - 1B.

3.2.1.3.2 - Postes, braços, pórticos, braçadeiras, etc...

3.2.1.3.2.1 - A espessura de galvanização será medida pelo uso de um micrômetro.

3.2.1.3.2.2 - A galvanização não deverá separar-se do material base quando submetido ao ensaio de aderência pelo método do dobramento.

3.2.1.3.2.3 - No ensaio de Preece, as peças deverão suportar no mínimo 6 (seis) imersões, sem apresentar sinais de depósito de cobre e os parafusos e porcas deverão suportar um mínimo de 4 (quatro) imersões.

3.2.1.3.2.4 - Os materiais deverão estar de acordo com a NB-25, EB-182 e EB-344.

3.2.1.3.3 - Aceitação e rejeição

Será aceito o lote que satisfaça aos requisitos dos itens 2.1.1 e/ou 2.1.2 desta especificação, conforme o material a ser fornecido. Além dos testes de fábrica realizados por um laboratório idôneo, poderão também ser exigidos testes realizados pela CIENTEC com material retirado no momento da instalação, as custas da firma vencedora da licitação.

3.2.2 - DA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

3.2.2.1 - Objetivo

Esta especificação fixa as condições exigíveis para a execução de sinalização vertical.

3.2.2.2. Requisitos Gerais

3.2.2.2.1 - A colocação dos suportes e das placas deverão estar de acordo com o especificado no projeto.

3.2.2.2.2 - Tudo que se refere a segurança individual do pessoal que executará o serviço, dos veículos que deverão estar de acordo com as normas e Regulamentos do Código Nacional de Trânsito, bem como a segurança do trânsito em geral para a execução dos mesmos serão de responsabilidade total da firma executante.

3.2.2.2.3 - No caso de qualquer anormalidade observado pela contratada com relação à geometria do local ou outro fator que implique na execução de sinalização incompatível com a especificada no projeto, essa deverá comunicar imediatamente à fiscalização para as providências necessárias.

3.2.2.2.4 - Todos os serviços de execução de sinalização vertical somente poderão ser iniciados, após a obtenção de licença específica para esse fim a ser fornecida pela PMPA. Momento, então que serão exigidos a sinalização a ser utilizada na via pública para a execução dos serviços, bem como a liberação dos dias e horários para tal. Os quais  preferentemente serão durante o dia, no período das 08,30 às 17,30 horas. 

3.2.2.2.5 - A contratada deverá apresentar à SMT os certificados de laboratório para a liberação dos lotes de materiais a serem utilizados nos serviços.

3.2.2.2.6 - A PMPA fica reservado o direito de exigir os ensaios para cada lote de material aplicado que deverão ser executados pela CIENTEC, às despesas da firma executante.

3.2.2.2.7 - Os serviços serão realizados normalmente durante o dia das 8h30min às 17h15min, sendo que as execuções obedecerão o regime de programação determinado pelo órgão de Sinalização da SMT.

3.2.2.2.8 - A equipe de trabalho deverá se apresentar diariamente na SMT às 8h com os materiais e equipamentos necessários à execução da programação prevista.

3.2.2.2.9 - A equipe de trabalho far-se-á necessariamente acompanhar por um funcionário da SMT que ficará encarregado de cadastrar a sinalização modificada.

3.2.2.2.10 - Os veículos utilizados na via pública deverão estar rigorosamente de acordo com as normas do Regulamento do Código Nacional de Trânsito.

3.2.2.2.11 - Os veículos utilizados na via pública deverão possuir 2 (duas) placas de 60 X 80cm, pintadas em fundo branco, letras e bordas vermelhas com a mensagem  “A SERVIÇO DA PMPA - SMT”. 

3.2.2.2.12 - Os serviços deverão ser executados sem causar prejuízo para a circulação de veículos no sistema viário.

3.2.2.2.13 - A firma executante deverá verificar previamente as condições de "campo" do local indicado no projeto. As interferência subterrâneas e aéreas deverão ser analisadas visando uma perfeita instalação e uma boa visualização da sinalização. As seguintes condições de "campo" deverão ser observadas antes de iniciar os serviços:

a) Posição de caixas de inspeção de redes elétricas e telefônicas, incluindo suas prováveis tubulações.

b) Posição de poços de visita, bocas de lobo, etc..., de redes de esgoto e pluvial, incluindo suas prováveis tubulações.

c) Posição de caixas de registro, hidrantes de rede d’água, incluindo suas prováveis tubulações.

d) Posição dos postes da rede elétrica, telefônica e iluminação pública.

e) Posição da altura da fiação elétrica e telefônica, bem como de luminárias.

f) Posição de árvores e arbustos.

g) Posição de marquises e estruturas destinadas ã propaganda dos edifícios circunvizinhos.

h) Posição dos rebaixamentos de meio-fio.

3.2.2.2.14 - As interferências constatadas e prejudiciais à execução dos serviços deverão ser dirimidas com a área de Sinalização da SMT.

3.2.2.2.15 - As perfurações executadas e prejudicadas pelas interferências, deverão ser reaterradas e recompostos os pisos originais dos locais, sem qual quer ônus para a PMPA.
3.2.2.2.16 - Os danos causados às redes de concessionários, órgãos públicos ou terrenos correrão por ônus e sob responsabilidade da firma executante.

3.2.2.2.17 - A colocação das placas e suportes deverão estar devidamente alinhadas vertical e horizontalmente.

3.2.2.3 - Requisitos Específicos.

3.2.2.3.1 - Suporte n.º 1 (ver figura 3 )

a) Fixação do poste: A fixação do poste será feita através de uma primeira camada de concreto magro de secção circular de Ø 30x30cm de profundidade e uma segunda camada de aterro socado com pedras que após o acabamento do piso deve totalizar 20cm.

b) Fixação da placa: As placas serão fixadas através de 2 (dois) parafusos galvanizados de cabeça francesa Ø 5/16" x 2 1/2" com arruelas e porcas sextavadas.

3.2.2.3.2 - Suporte n.º 2 (ver figura 4 )

a) Fixação do poste: A fixação do poste no solo será feita através de uma primeira camada de concreto magro de secção circular de Ø 30x30cm de profundidade e uma segunda camada de aterro socado com pedras que após o acabamento do piso deve totalizar 30cm.

b) Fixação da placa: As placas serão fixadas através de 2 (dois) parafusos galvanizados de cabeça francesa Ø 5/16" x 2 1/2" com arruelas e porcas sextavadas.

3.2.2.3.3 -  Suporte n.º 5 (ver figura 6 )

a) Fixação do poste: A fixação do poste no solo será feita através de uma camada de concreto fck = 120 Kg/cm² de secção circular de Ø 40cm que após o piso acabado deve totalizar l50 cm de profundidade.

b) Fixação da placa: A fixação da placa de alumínio na moldura será realizada com a utilização de rebite POP (3,2 x 12 mm), com espaça-mento de 15 cm em cada rebite e um conjunto de 2 (duas) abraçadeiras para diâmetro 76,2 mm, com abas retas, espessura 4 mm e largura 40 mm, tendo uma das metades soldadas pelo centro da curva e pelas extremidades das abas (através de 2 (duas) chapas 40 x 40 x 4 mm), a perfis “L” de reforço 200 x 40 x 40 x 4,6 mm que são sobrepostos e soldados aos perfis do quadro na metade dos lados maiores.  Acompanha o conjunto 6 (seis) parafusos galvanizados ½” x 1.¾” com arruelas e porcas, e 4 (quatro) parafusos galvanizados 3/8” x 1”.

3.2.2.3.4 - Suporte n.º 7 (ver figura 7 )

a) Fixação do Poste: A fixação do poste no solo será feita através de uma camada de concreto fck = 120 kg/cm² de secção circular de Ø 40cm que após o piso acabado deve totalizar 100cm de profundidade.

b) Fixação da placa: A fixação da placa de alumínio na moldura será realizada com a utilização de rebite POP (3,2 x 12 mm), com espaçamento de 15 cm em cada rebite e um conjunto de 2 (duas) abraçadeiras para diâmetro 76,2 mm, espessura 4 mm e largura 40 mm. Cada abraçadeira possui 2 (dois) parafusos galvanizados de ½” x 1 ¾” com arruelas e porcas.  A fixação da placa no poste será ainda complementada por 1 (um) parafuso galvanizado 3/8” x 1” com porca na abraçadeira superior, a distância de 50mm da extremidade.

3.2.2.3.5 - Suporte P ou SP (ver figura 9 ) 

a) Fixação do(s) poste(s): A fixação do poste será feita conforme especificação do fornecedor do pórtico ou semi-pórtico.

b) Fixação da(s) placa(s): A fixação da placa de alumínio na moldura será realizada com a utilização de rebite POP (3,2 x 12 mm), com espaçamento de 15 cm em cada rebite e o suporte no braço conforme braçadeira especificada pelo fornecedor do pórtico ou semi-pórtico.

3.2.2.4 - É vedada a colocação de qualquer tipo de propaganda da firma executora nos suportes, exceto no verso das placas.

3.2.2.5 - Todos postes implantados deverão possuir a sigla SMT, pintada verticalmente na cor preta com tinta esmalte sintético. A sigla SMT deverá ser pintada a altura livre do piso ~ 1,50m e deverá ficar voltada para mesmo sentido no qual está colocada a placa. 

3.2.2.6 - Após a retirada dos suportes existentes deverá ser executado o trabalho de acabamento do piso da calçada ou canteiro central.

3.2.2.7 - As placas e suportes retirados durante a jornada de trabalho deverão ser entregues na SMT até às 17h45min.

3.2.2.8 - À PMPA fica reservado o direito de exigir os ensaios, para 1 (uma) amostra do lote contratado, referentes a identificação dos materiais, componentes das chapas, das pinturas, dos tubos, espessuras de galvanização e das fitas. Os ensaios se necessário, deverão ser realizados pela Fundação de Ciência e Tecnologia - CIENTEC, às expensas da firma executante.

3.2.2.9 - Os serviços incompletos, defeituosos ou executados em desacordo com os projetos e normas apresentados, serão refeitos imediatamente, não cabendo à firma executante o direito de indenização.

3.2.2.10 - Os materiais colocados deverão ser garantidos pela firma executante contra deficiência de fabricação ou do método de implantação pelo período mínimo de 6 (seis) meses.

3.2.2.11 - Medição

A medição será realizada por fiscais da SMT que acompanharão toda a execução dos serviços.

3.2.2.12 - Inspeção

O material de confecção das placas poderá ser ensaiado no laboratório da CIENTEC, visando à determinação das propriedades mecânicas à tração e da composição química das chapas, bem como ensaios de aderência e cor para as superfícies pintadas, de acordo com as normas a seguir.

3.3 - SINALIZAÇÃO SEMAFÓRICA

3.3 - SINALIZAÇÃO SEMAFÓRICA

3.3.1 – DO MATERIAL

3.3.1.1 – Semáforo Principal 

3.3.1.1.1 -  Módulos e Tampas

O semáforo será confeccionado em liga de alumínio fundido com 3 (três) módulos independentes, com tampas.

a) Material deverá ser livre de rebarbas, bolhas e poros visíveis. A tampa será fixada a cada módulo mediante dobradiça(s) com pino(s) anticorrosivo e deverá  possuir junta de vedação de neoprene macio ou similar, a fim de garantir perfeita vedação e resistência à intempérie.

b) Os módulos deverão possuir vedação contra  água, poeira e deverão possuir filtro de bronze porosa para respiro.

c) Os módulos deverão passar por um processo de decapagem e fosfatização, de modo a garantir perfeita aderência das tintas. Poderão ser empregados quaisquer métodos adequados, tais como: Jateamento de areia, solventes químicos, tricloroetileno, ácido fosfórico, etc...

d) O acabamento externo dos módulos deverá ser na cor amarela com duas demãos de esmalte , após aplicação de Wash-Primer a base de cromato de zinco.

e) Os semáforos montados deverão suportar a exposição a intempéries, isolação direta e mudanças bruscas de temperatura, sem que tais condições causem deformações, trincas, rachaduras, descolorações ou quaisquer outras degradações de qualidade.  

f) O fechamento da tampa é feito através de fecho-mola de aço inox ou similar, sem uso de ferramentas.

g) Os focos serão circulares com diâmetro visível nominal de 200mm, sendo permissível a tolerância de +/- 5%.

3.3.1.1.2 -  Viseira

A viseira individual será em chapa de alumínio estampado com parede mínima 1,2 mm sendo  fixada ao corpo de cada módulo.

A viseira deverá possuir formato que garanta a boa visibilidade da lente com cobertura de aproximadamente 85% da circunferência desta, formando um ângulo com a horizontal para escoamento da água. Na parte interna deverá ter a cor preto fosco e na parte externa cor amarela. 

3.3.1.1.3 - Refletor

O refletor de cada módulo deverá ser parabólico, com Ø 200 mm (aproximadamente), repuxado numa única peça em chapa de alumínio anodizado, livre de manchas, arranhões ou deformações. 

3.3.1.1.4 - Lentes Coloridas

As lentes serão de tamanho e formato uniforme de Ø 200 mm (aproximadamente), para as três cores (verde, amarelo e vermelho). O material deve ser de policarbonato injetado, resistente a temperaturas inferiores a 150 ºC e cores permanentes. As lentes não poderão possuir bolhas, rachaduras ou deformações, possuindo dois tipos de prismas na face interna: um para perfeita distribuição luminosa do refletor e outro para eliminação de efeitos fantasma. Na face externa deverá ser lisa e polida, para evitar o acúmulo de poeira. Cada conjunto lente-refletor-tampa deverá possuir junta de vedação de neoprene macio ou similar, a fim de garantir perfeita vedação e resistência à intempérie.

3.3.1.1.5 - Lâmpada Incandescente

A lâmpada para cada refletor deverá ser incandescente do tipo filamento reforçado com tratamento antivibratório e uma potência nominal de 100 Watts para uma tensão nominal de 130 Volts.

3.3.1.1.6 -  Soquete

O soquete de cada refletor deverá ser construído em material resistente, incorrosível, que internamente produza um bom contato com a lâmpada e impeça o seu afrouxamento  pela vibração. Deverá também ser de porcelana, afim de  evitar que derreta ou fique quebradiço pelo efeito do calor.

3.3.1.1.7 - Condutores Elétricos

Cada condutor elétrico deverá  levar um sinal ou cor que o identifique, de forma padronizada. Deverá  possuir isolamento para 600 Volts e uma conexão que possibilite a ligação entre cada lâmpada e a entrada do cabo de alimentação externa.

3.3.1.1.8 - Pintura

As superfícies externas deverão ser pintadas na cor amarela, com duas demãos de esmalte sintético sobre fundo de “WAS-PRIMER”, a base de cromato de zinco.

A parte interna de cada viseira será pintada com uma demão de esmalte sintético preto fosco sobre fundo de “WAS-PRIMER” a base de cromato de zinco.

3.3.1.1.9 - Fixação ao Braço Curvo

O semáforo principal deverá possuir sistema de fixação através de abraçadeira para braço com Ø externo 101,6 mm que permita regulagem segundo os eixos vertical e horizontal.

O material será de alumínio-silício fundido ou injetado, livre de rebarbas, bolhas ou poros visíveis. A fixação será feita por parafusos galvanizados ou inox.

3.3.1.2 – Semáforo Auxiliar 

3.3.1.2.1 -  Módulo e tampas

A única diferença  do item 3.3.1.2 é a de ser possível a existência de semáforos auxiliares com 3 (três) ou 4 (quatro) módulos independentes com tampa. 

O semáforo será confeccionado em liga de alumínio fundido com 3 (três) módulos independentes, com tampas.

a) Material deverá ser livre de rebarbas, bolhas e poros visíveis. A tampa será fixada a cada módulo mediante dobradiça(s) com pino(s) anticorrosivo e deverá  possuir junta de vedação de neoprene macio ou similar, a fim de garantir perfeita vedação e resistência à intempérie.

b) Os módulos deverão possuir vedação contra  água, poeira e deverão possuir filtro de bronze porosa para respiro.

c) Os módulos deverão passar por um processo de decapagem e fosfatização, de modo a garantir perfeita aderência das tintas. Poderão ser empregados quaisquer métodos adequados, tais como: Jateamento de areia, solventes químicos, tricloroetileno, ácido fosfórico, etc...

d) O acabamento externo dos módulos deverá ser na cor amarela com duas demãos de esmalte , após aplicação de Wash-Primer a base de cromato de zinco.

e) Os semáforos montados deverão suportar a exposição a intempéries, isolação direta e mudanças bruscas de temperatura, sem que tais condições causem deformações, trincas, rachaduras, descolorações ou quaisquer outras degradações de qualidade.  

f) O fechamento da tampa é feito através de fecho-mola de aço inox ou similar, sem uso de ferramentas.

g) Os focos serão circulares com diâmetro visível nominal de 200mm, sendo permissível a tolerância de +/- 5%.

3.3.1.2.2 -  Viseira

A viseira individual será em chapa de alumínio estampado com parede mínima 1,2 mm sendo  fixada ao corpo de cada módulo.

A viseira deverá possuir formato que garanta a boa visibilidade da lente com cobertura de aproximadamente 85% da circunferência desta, formando um ângulo com a horizontal para escoamento da água. Na parte interna deverá ter a cor preto fosco e na parte externa cor amarela. 

3.3.1.2.3 - Refletor

O refletor de cada módulo deverá ser parabólico, com Ø 200 mm (aproximadamente), repuxado numa única peça em chapa de alumínio anodizado, livre de manchas, arranhões ou deformações. 

3.3.1.2.4 - Lentes Coloridas

As lentes serão de tamanho e formato uniforme de Ø 200 mm (aproximadamente), para as três cores (verde, amarelo e vermelho). O material deve ser de policarbonato injetado, resistente a temperaturas inferiores a 150 ºC e cores permanentes. As lentes não poderão possuir bolhas, rachaduras ou deformações, possuindo dois tipos de prismas na face interna: um para perfeita distribuição luminosa do refletor e outro para eliminação de efeitos fantasma. Na face externa deverá ser lisa e polida, para evitar o acúmulo de poeira. Cada conjunto lente-refletor-tampa deverá possuir junta de vedação de neoprene macio ou similar, a fim de garantir perfeita vedação e resistência à intempérie.

3.3.1.2.5 - Lâmpada Incandescente

A lâmpada para cada refletor deverá ser incandescente do tipo filamento reforçado com tratamento antivibratório e uma potência nominal de 100 Watts para uma tensão nominal de 130 Volts.

3.3.1.2.6 -  Soquete

O soquete de cada refletor deverá ser construído em material resistente, incorrosível, que internamente produza um bom contato com a lâmpada e impeça o seu afrouxamento  pela vibração. Deverá também ser de porcelana, afim de  evitar que derreta ou fique quebradiço pelo efeito do calor.

3.3.1.2.7 - Condutores Elétricos

Cada condutor elétrico deverá  levar um sinal ou cor que o identifique, de forma padronizada. Deverá  possuir isolamento para 600 Volts e uma conexão que possibilite a ligação entre cada lâmpada e a entrada do cabo de alimentação externa.

3.3.1.2.8 - Pintura

As superfícies externas deverão ser pintadas na cor amarela, com duas demãos de esmalte sintético sobre fundo de “WAS-PRIMER”, a base de cromato de zinco.

A parte interna de cada viseira será pintada com uma demão de esmalte sintético preto fosco sobre fundo de “WAS-PRIMER” a base de cromato de zinco.

3.3.1.2.9 - Fixação ao Poste Simples 

O semáforo auxiliar possuirá sistema de fixação através de abraçadeira para poste simples com Ø externo 114,3 mm. O semáforo auxiliar de 4 (quatro) módulos deverá possuir obrigatoriamente 2 (duas) abraçadeiras para Ø externo 114,3 mm.

A abraçadeira inferior deverá permitir, de forma direta e pelo seu interior, a passagem dos cabos oriundos do semáforo destinados a parte interna do poste. O material é de alumínio-silício fundido ou injetado, livre de rebarbas, bolhas ou poros visíveis.

A fixação será feita por parafusos galvanizados ou inox. O semáforo auxiliar deverá  possuir regulagem segundo o eixo vertical de instalação.

3.3.1.3 – Semáforo de pedestre Convencional

3.3.1.3.1 -  Módulos e Tampas

O semáforo de pedestre será de alumínio-silício fundido ou injetado, composto por 2 (dois) módulos retangulares, independentes e com tampas. O material deverá ser livre de rebarbas, bolhas e poros visíveis. A tampa será   fixada a cada modulo através dobradiça(s) com pino(s) anticorrosivo. Deverá  possuir junta de vedação de neoprene macio ou similar, a fim de garantir perfeita vedação e resistência à intempérie.

O fechamento da tampa será feito através de parafuso com borboleta galvanizada ou latão, ou fecho-mola de aço inox  ou similar, sem necessidade do uso de ferramentas.

3.3.1.3.2 -  Viseira

A viseira será de chapa de alumínio estampado de parede mínima 1,2 mm e presa ao corpo de cada modulo. A viseira deverá possuir formato que garanta a boa visibilidade da lente e cobertura de aproximadamente 75% do perímetro desta e inclinação formando angulo com a horizontal para o escoamento da água.

3.3.1.3.3 - Refletor

O refletor para cada modulo deve ser repuxado em uma única peca em chapa de alumínio anodizado, livre de manchas, arranhões e deformações.

3.3.1.3.4 - Lentes Coloridas

As lentes serão de tamanho de 220 mm de altura por 240 mm de largura (aproximadamente) para as duas cores: vermelho (sinal PARE) e verde (sinal SIGA).

Deverão reproduzir duas imagens: mão espalmada (sinal PARE) e boneco em movimento (sinal SIGA).

Cada conjunto lente-refletor-tampa deverá possuir junta de vedação de neoprene, macio ou similar, a fim de garantir perfeita vedação e resistência  à intempérie.

3.3.1.3.5 - Lâmpada Incandescente

A lâmpada para cada refletor deverá ser incandescente do tipo filamento reforçado com tratamento antivibratório e uma potência nominal de 100 Watts para uma tensão nominal de 130 Volts.

3.3.1.3.6 -  Soquete

O soquete de cada refletor deverá ser construído em material resistente, incorrosível, que internamente produza um bom contato com a lâmpada e impeça o seu afrouxamento  pela vibração. Deverá também ser de porcelana, afim de  evitar que derreta ou fique quebradiço pelo efeito do calor.

3.3.1.3.7 - Condutores Elétricos

Cada condutor elétrico deverá  levar um sinal ou cor que o identifique, de forma padronizada. Deverá  possuir isolamento para 600 Volts e uma conexão que possibilite a ligação entre cada lâmpada e a entrada do cabo de alimentação externa.

3.3.1.3.8 - Pintura

As superfícies externas deverão ser pintadas na cor amarela, com duas demãos de esmalte sintético sobre fundo de “WAS-PRIMER”, a base de cromato de zinco.

A parte interna de cada viseira será pintada com uma demão de esmalte sintético preto fosco sobre fundo de “WAS-PRIMER” a base de cromato de zinco.

3.3.1.3.9 - Fixação ao Poste Simples

O semáforo de pedestre deverá possuir sistema de fixação através de abraçadeira para poste simples com Ø externo 114,3 mm.

O material será de alumínio-silício fundido ou injetado, livre de rebarbas, bolhas ou poros visíveis.

A abraçadeira deverá permitir, de forma direta e pelo seu interior, a passagem dos cabos oriundos do semáforo destinados a parte interna do poste. A fixação será feita por parafusos galvanizados ou inox.

O semáforo de pedestre deverá possuir regulagem segundo o eixo vertical de instalação.

3.3.1.4 – Poste Simples de 5 m ( ver figura nº 10 )

O poste simples será confeccionado de tubo com costura de aço 1010-1020 Ø 114,3 mm com parede de 4.5 mm, possuindo a extremidade superior, fechada por tampa soldada de aço de espessura 3/16”, e 4 (quatro) aletas a partir da extremidade inferior com dimensões de 1/4”x 70mm x 200 mm.

O poste deverá possuir 1 (um) furo de Ø 2”, correspondendo à distância de 900 mm da extremidade inferior e 1 (um) furo de Ø 1.1/2”, correspondendo à distancia de 4.400 mm. O poste deverá possuir ainda 1 (um) furo de Ø 1.1/2” defasado em 90º (sentido horário) dos furos anteriores, à distancia de 2.300 mm da extremidade inferior e 1 (um) furo de Ø 2”, defasado em 90º (sentido anti-horário) dos furos anteriores, à distancia de 3.200 mm da extremidade inferior.

O poste simples é de aço 1010-1020 sofrendo galvanização, após todas as operações de fabricação, por imersão a quente em banho, de forma a depositar uma camada de zinco de 60 micra.       

3.3.1.5 – Poste Simples de 6 m ( ver figura nº 11 )

O poste simples de 6 m  será confeccionado de tubo com costura de aço 1010-1020 Ø 114,3 mm com parede de 4,5 mm, dotado de 1 (um) sistema de fixação para braço curvo no próprio poste. A fixação do braço curvo será feita através de 4 (quatro) porcas de 1/2” soldadas e parafusos galvanizados de cabeça sextavada 1/2” X 1”. O poste contém também  4 (quatro) aletas a 400 mm a partir da extremidade inferior com dimensões de 1/4”x 70mm x 300 mm.

O poste deverá possuir  1 (um) furo de Ø 2”, correspondendo à distância de 1.400 mm da extremidade inferior e 1 (um) furo de Ø 1.1/2”, correspondendo à distancia de 4.900 mm da extremidade inferior. O poste deverá possuir  ainda 1 (um) furo de Ø 2” defasado em 90º (sentido horário) dos furos anteriores, à distancia de 3.700 mm da extremidade inferior e 1 (um) furo de Ø 1.1/2”, defasado em 90º (sentido anti-horário) dos furos anteriores, à distancia de 2.800 mm da extremidade inferior.

O poste é de aço 1010-1020 sofrendo galvanização, após todas as operações de fabricação, por imersão a quente em banho, de forma a depositar uma camada de zinco de 60 micra. Após a galvanização deverá ser passado “macho” nas 4 (quatro) porcas soldadas.

3.3.1.6 - Braço Curvo

O braço  será  confeccionado de tubo com costura de aço 1010-1020 Ø 101,6 mm, com projeção de 3,5 m (parede 4.25 mm), 4,5 m (parede 4.25 mm) ou 6,0 m (parede 4,5 mm), a extremidade horizontal será fechada por tampa soldada de aço de espessura 3/16”. 

O braço deverá possuir 1 (um) furo Ø 1.1/2” a 300 mm da extremidade fechada e um anel do mesmo material de 60 mm de altura, soldado à distância de 600 mm da extremidade vertical.

O poste é de aço 1010-1020 deverá sofrer galvanização, após todas as operações de fabricação, por imersão a quente em banho, de forma a depositar uma camada de zinco de 60 micra.

3.3.1.7 – Extensão para poste de 5 m

A extensão será  confeccionada de cano de aço galvanizado de Ø 2”x 2,50 m, com topo fechado por tampa soldada de aço galvanizado com 3.16” de espessura e 2 (duas) abraçadeiras galvanizadas, com espessura de 1/4”e largura de 40 mm, para Ø 114,3 mm, soldadas às distancias de 40 e 490 mm da extremidade inferior.

A extensão deverá possuir 2 (dois) furos de Ø 15 mm, correspondendo às distancias de 80 e 280 mm da extremidade superior.

A extensão para poste será de aço 1010-1020 e deverá sofrer galvanização, após todas as operações de fabricação, por imersão a quente em banho, de forma a depositar uma camada de zinco de 60 micra.

3.3.1.8 – Cabo para Alimentação dos Semáforos

O cabo utilizado para a rede de alimentação dos semáforos será o cabo Cordplast ou similar 4 x 1,5 mm² com isolamento para 600 Volts. Os 4 (quatro) condutores deverão ser de cores diferentes, preferentemente preto, branco, vermelho e verde.

A emenda dos condutores, utilizada na instalação da rede de alimentação dos semáforos devera ser a Emenda Pré-isolada Reforçada Ampliversal, referência 34.071 ou similar.

A fita utilizada no isolamento das emendas dos condutores será a Fita Elétrica Autofusão Scoth ou similar.

3.3.1.9 – Cabo de Comunicação

O cabo utilizado para a rede de comunicação dos controladores entre si e dos controladores com a central será o cabo telefônico CCE – APL – ASF 65 x 02 pares.

O isolador utilizado para fixar o cabo de comunicação aos postes de sustentação deverá ser o isolador tipo castanha, de porcelana vitrificada, tamanho médio.

3.3.1.10   Fio 4 mm²

O fio utilizado para conexão da rede semafórica com a rede da CEEE, será o fio Pirastic ou similar 4 mm² com isolamento para 600 Volts. O isolamento deverá ter a cor preta e o condutor têmpera mole.

3.3.1.11 – Suporte-isolador

O suporte-isolador é composto de 1 (uma) armação AR-22 tipo CEEE com 310 mm de altura, confeccionada em chapa com espessura de 3/16”, 2 (dois) isoladores de louca vitrificada tipo carretel Ø 75 mm e 1 (uma) haste Ø 9/16” x 350 mm.

A armação e a haste são de aço 1010-1020 sofrendo galvanização, após todas operações de fabricação, por imersão a quente em banho, de forma a depositar uma camada de zinco de 60 micra, 

3.3.1.12 – Caixas Subterrâneas

As caixas subterrâneas deverão ser padronizadas quanto ao tipo e as suas dimensões. Esta padronização deverá Ter suas dimensões verificadas pela fiscalização, bem como seu acabamento e drenagem.

O ponto de encontro entre os eletrodutos e as caixas de passagem ou derivações, deve ser construído de modo a não deixar arestas, que possam danificar o isolamento dos cabos, quando da enfiação dos mesmos.

A entrada dos dutos nas caixas subterrâneas deverá ser feita no centro das paredes.

A tampa da caixa subterrânea deverá conter a seguinte inscrição: “SMT – CTA”.  A caixa subterrânea poderá ser de tijolos maciço ou concreto e sua tampa de concre-to armado, devendo ser adotado um coeficiente de segurança mínimo igual a 5 (cinco).

3.3.2 - DA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

3.3.2.1 - Objetivo

Esta especificação fixa as condições exigíveis para a execução de sinalização semafórica.

3.3.2.2 - Requisitos Gerais

3.3.2.2.1 - Os serviços serão realizados normalmente durante o dia das 8h30min às 17h15min, sendo que as execuções obedecerão o regime de programação determinado pelo órgão de Sinalização da SMT.

3.3.2.2.2 - A equipe de trabalho deverá se apresentar diariamente na SMT às 8h com os materiais e equipamentos necessários à execução da programação prevista.

3.3.2.2.3 - A equipe de trabalho far-se-á necessariamente acompanhar por um funcionário da SMT que ficará encarregado de cadastrar a sinalização modificada.

3.3.2.2.4 - Os veículos utilizados na via pública deverão estar rigorosamente de acordo com as normas e diretrizes estabelecidas no Código de Trânsito Brasileiro e seus anexos.

3.3.2.2.5 - Os veículos utilizados na via pública deverão possuir 2 (duas) placas 60X80 cm pintadas com fundo branco, letras e bordos vermelhos com a mensagem: " A SERVIÇO DA PMPA - SMT", afixada em local visível para o público.

3.3.2.2.6 - Os serviços deverão ser executados sem causar prejuízo para a circulação de veículos no sistema viário.

3.3.2.2.7 - A firma executante deverá verificar previamente as condições de "campo" do local indicado no projeto. As interferências subterrâneas e aéreas deverão ser analisadas visando uma perfeita instalação e uma boa visualização da sinalização. As seguintes condições de "campo" deverão ser observadas antes de iniciar os serviços:

a) Posição de caixas de inspeção de redes elétricas e telefônicas, incluindo suas prováveis tubulações.

b) Posição de poços de visita, bocas de lobo, etc. ..., de redes de esgoto e pluvial, incluindo suas prováveis tubulações.

c) Posição de caixas de registro, hidrantes de rede d'água, incluindo suas prováveis tubulações.

d) Posição dos postes da rede elétrica, telefônica e iluminação pública.

e) Posição da altura da fiação elétrica e telefônica, bem como de luminárias.

f) Posição de árvores ou arbustos.

g) Posição de marquises e estruturas destinadas à propaganda dos edifícios circunvizinhos.

h) Posição do rebaixamento do meio-fio.

3.3.2.2.8 - As interferências constatadas e prejudiciais ã execução dos serviços deverão ser dirimidas com o órgão de Sinalização da SMT.

3.3.2.2.9 - As perfurações executadas e prejudicadas pelas interferências, deverão ser reaterradas e recompostos os pisos originais dos locais, sem qualquer ônus para a PMPA.

3.3.2.2.10 - Os danos causados às redes de concessionários, órgãos públicos ou terrenos, correrão por ônus e sob responsabilidade da firma executante.

3.3.2.2.11 - A colocação dos postes, braços e semáforos deverá estar devidamente alinhada vertical e horizontalmente.

3.3.2.2.12 - Tudo que se refere a segurança individual do pessoal que executará o serviço, dos veículos que deverão estar de acordo com as normas e Regulamentos do Código Nacional de Trânsito, bem como a segurança do trânsito em geral para a execução dos mesmos serão de responsabilidade total da firma executante.

3.3.2.2.13 - No caso de qualquer anormalidade observado pela contratada com relação à geometria do local ou outro fator que implique na execução de sinalização incompatível com a existente, essa deverá comunicar imediatamente à fiscalização para as providências necessárias.

3.3.2.2.14 - Todos os serviços de execução de sinalização semafórica somente poderão ser iniciados, após a obtenção de licença específica para esse fim a ser fornecida pela PMPA. Momento, então que serão exigidos a sinalização a ser utilizada na via pública para a execução dos serviços, bem como a liberação dos dias e horários para tal. 

3.3.2.2.15 - A PMPA fica reservado o direito de exigir os ensaios para cada lote de material aplicado que deverão ser executados pela CIENTEC, às expesas da firma executante.

3.3.2.3 - Requisitos Específicos.

3.3.2.3.1 - Instalação dos Postes e Braços

3.3.2.3.1.1 - Poste Simples de 5 m: 

A instalação do poste no solo é feita através de uma camada de concreto tck = 120 Kg/cm² de seção circular de Ø 40 cm que após o piso acabado deve totalizar 100 cm de profundidade. 0 poste deverá ser colocado a uma distância mínima de 80 cm do meio-fio.

3.3.2.3.1.2 - Poste Simples de 6 m: 

A instalação do poste no solo é feita através de uma camada de concreto tck = 120 Kg/cm² de seção circular de Ø 40 cm que após o piso acabado deve totalizar 150 cm de profundidade. 0 poste deverá ser colocado a uma distância mínima de 80 cm do meio-fio.

3.3.2.3.1.3 - Braço Curvo: 

A instalação do braço curvo de 4,5 m ou 6 m é feita em função da largura das vias.  0 posicionamento do braço curvo deverá ser em função do alinhamento da pintura da faixa de retenção dos veículos no pavimento. A fixação do braço é feita através de 4 (quatro) parafusos galvanizados de cabeça sextavada de 1/2" X 1".

3.3.2.3.1.4 - Instalação dos Semáforos: 

Os semáforos estão subdivididos em semáforo principal, semáforo auxiliar e semáforo de pedestres. 0 número de módulos dos semáforos pode variar de 1 a 4, dependendo da necessidade. A instalação do semáforo principal deverá ser feita necessariamente na extremidade do braço curvo. As distâncias entre o piso e a parte inferior do semáforo deverão ser as seguintes:
a) Semáforo auxiliar de 3 módulos: ~ 3,40 m

b) Semáforo de pedestres: ~ 2,20 m

3.3.2.3.1.5 - Instalação dos cabos: 

Serão utilizado os cabos 4 x 1,5 mm² ou 4 x 2,5 mm² nas redes de alimentação dos semáforos. Deverá estar incluído no preço os seguintes serviços: ligações dos grupos focais, lançamentos completos dos grupos focais até a caixa do controlador, amarrações, emendas e amarrações, como fita elétrica autofusão, emendas pré-isoladas reforçadas e cinta ampliversal modelo 626088, serão fornecidos pela firma executante. Será utilizado o cabo telefônico CCE – APL – ASF 65 x 02 pares para as redes de comunicação que serão aéreas. Deverá estar incluído no preço os seguintes serviços: Lançamentos completos da caixa de um controlador à caixa de outro controlador, amarrações, emendas, etc, os materiais necessários às emendas e amarração, como fita elétrica autofusão, emendas específicas para esse tipo de cabo telefônico, serão fornecidas pela firma executante. A instalação das redes aéreas deverá ter uma altura mínima de 5 m. Quando a rede for subterrânea, a firma executante deverá repor os arames existentes nas canalizações, com os quais foram feitos os lançamentos. A instalação das redes deverá seguir o esquema de fiação fornecido pela SMT, tendo como ponto final o local da caixa do controlador. Os cabos deverão ser numerados pela firma executante de forma que possa-se identificar a qual grupo focal pertence um determinado cabo.

3.3.2.3.1.6 - Instalação do suporte-isolador: 

A instalação do suporte-isolador destina-se às ligações necessárias entre a rede de energia elétrica da CEEE e o controlador. A fixação do suporte-isolador na seção vertical livre do braço curvo deverá ser feita através de 2 (dois) pedaços de fita de aço inox de 0,5 mm X 1/2" na altura dos 2 (dois) furos existentes do suporte-isolador. Cada pedaço de fita terá o comprimento suficiente para dar uma volta no braço curvo e deixar uma sobra (comprimento total de lo cm). Cada pedaço de fita deverá ser apertado com máquina arqueadora e ainda complementado com 1 (um) selo de aço inox ou galvanizado que deverá ter suas abas dobradas sobre a fita com auxilio de um martelo.

3.3.2.3.1.7 - Instalação dos dutos: 

Os dutos deverão ser instalados a uma profundidade aproximada de 30cm, os dutos deverão apresentar uma inclinação para as extremidades, a fim de evitar acúmulo de água. Deverá ser instalado arame galvanizado no interior dos dutos para permitir a enfiação de cabos. 

A conexão dos dutos de PVC Ø 50 mm aos postes será feita através de curvas de 90° de PVC Ø 50 mm. Uma das extremidades da curva ficará no interior do poste, voltada para cima, enquanto a outra será fixada ao duto que ligará o poste à caixa de inspeção. O custo das curvas deverá ser incluído no custo dos dutos. 

3.3.2.3.1.8 - É vedada a colocação de qualquer tipo de propaganda da firma executante nos postes, exceto no verso dos semáforos.

3.3.2.3.1.9 - Todos os postes implantados deverão possuir a sigla SMT, pintada verticalmente na cor preta com tinta esmalte sintético. A sigla SMT deverá ser pintada a altura livre do piso de 1,50 m e deverá ficar voltada para o mesmo sentido do qual está colocado o semáforo principal ou auxiliar.

3.3.2.3.1.10 - A retirada dos cabos existentes deverá estar inclusa na retirada dos semáforos.

3.3.2.3.1.11 - Após a retirada dos postes existentes, deverá ser executado o trabalho de acabamento do piso da calçada ou canteiro central.

3.3.2.3.1.12 - Os postes, braços, semáforos e cabos retirados durante a jornada de trabalho deverão ser entregues na SMT até as 17h45min.

3.3.2.3.1.13 - À PMPA fica reservado o direito de exigir os ensaios, para 1 (uma) amostra do lote contratado, referentes à espessura da camada de galvanização e/ou à identificação dos materiais componentes das peças fundidas ou injetadas, das juntas de vedação, das lentes coloridas, das chapas, das pinturas, dos tubos. Os ensaios, se necessários, deverão ser realizados pela Fundação de Ciência e Tecnologia - CIENTEC, às expensas da firma executante.

3.3.2.3.1.14 - Os serviços incompletos, defeituosos ou executados em desacordo com os projetos e normas apresentados, serão refeitos imediatamente, não cabendo a firma executante o direito de indenização.

3.3.2.3.1.15 - Os materiais colocados deverão ser garantidos pela firma executante Contra deficiência de fabricação ou do método de implantação pelo período mínimo de 6 (seis) meses.

3.3.2.3.2 - Medição

A medição será realizada por fiscais da SMT que acompanharão toda a execução dos serviços. 

3.3.2.3.3 - Relação de equipamentos exigidos

· Caminhão, equipado com guindaste tipo Munck ou similar, com saca-postes hidraúlico.

· Caminhão, equipado com plataforma elevatória até 6 m de altura.

· Compressor com capacidade mínima para 2 (dois) martelos portáteis rompedores de concreto.

· Conjunto de solda a oxi-acetileno.

· Trena de 20 m, nível, prumo, escadas tipo pintor, chaves de fenda, jogo de chave de boca fixa 1/2" a 1 1/4", jogo de chave estrela 1/2" a 1 1/4", chave inglesa, alicate universal de 8", alicate de corte de 5", alicate de bico de 6", alicate de prensar terminais, canivete de eletricista, talhadeiras, punções, limas, martelos, marretas, alavanca, ponteiros, escavadeiras goivas de 2 (dois) braços, pás, colher de pedreiro e máquina arqueadora de fita.

· Dispositivos (cones, barreiras, sinaleiras, luminosos, placas, etc.) para sinalização preventiva e de segurança, bem como todos os veículos necessários aos serviços.

NOTA: As firmas licitantes deverão anexar à documentação, relação detalhada do equipamento de sua propriedade que ficará vinculado à obra.

3.4 - PARADA SEGURA

3.4 - PARADA SEGURA - ABRIGOS PARAdaS DE ÔNIBUS

3.4.1 - INTRODUÇÃO

3.4.1.1 - O projeto Parada Segura foi desenvolvido pela EPTC com o intuito de qualificar o sistema de embarque  e  desembarque  do  transporte  coletivo  municipal,  melhorando fundamentalmente as condições de conforto, proteção e segurança para seus usuários, a partir de um novo modelo para as paradas de ônibus.

3.4.1.2 - Dentro da Temática de Circulação e Transporte exigia-se constantemente o desenvolvimento de projetos, no sentido de aumentar a segurança e o conforto para os usuários do sistema de transporte coletivo, durante o tempo em que estes aguardam o momento de embarque.

Assim, está sendo atendida uma das reivindicações mais constantes do Orçamento Participativo, com a implementação deste projeto.

3.4.2 - OBJETO

3.4.2.1 - O objeto do presente memorial consiste na descrição das atividades desenvolvidas para elaboração do Projeto de Parada Segura desenvolvido pela EPTC, no tocante aos abrigos para as paradas de ônibus da Av. Juca Batista.  As paradas distribuem-se ao longo da via e foram localizadas praticamente no mesmo local das paradas antigas.

3.4.2.2 - Face a exigüidade da largura dos passeios, em alguns locais, optou-se pela solução do Abrigo Padrão para Passeios, em que o pé-direito mínimo é de 2 m e também adotado para parques.

3.4.2.3 - O projeto consta de plantas, memórias de cálculo e memorial descritivo, contendo as informações necessárias para execução das obras.

3.4.2.4 - Com sua implantação, certamente, estarão melhorando as condições de embarque e desembarque dos usuários do transporte coletivo de nossa cidade, nesta zona.

3.4.3 - HISTóRICO

3.4.3.1 - A parada de ônibus é parte integrante do sistema de transporte coletivo, sendo o primeiro contato do usuário com o sistema. Cada viagem inicia com a espera do coletivo no ponto de origem e se conclui com o desembarque no ponto de destino. Assim a primeira e a última imagem para o usuário, é a da condição apresentada por estes locais. Pouco adianta ter-se uma frota moderna e asseada, uma boa tabela de horários, um pequeno intervalo entre viagens, uma boa qualificação de motoristas e cobradores, se as condições dos locais de embarque e desembarque, apresentarem-se sem passeio, com barro, passeio danificado e estreito, sujo, escuro etc.

3.4.3.2 - A partir do conhecimento aprofundado das deficiências encontradas, estabeleceu-se um escopo para contemplar as soluções a serem obtidas, com cada área definindo sua atuação, levando-se sempre em conta as interfaces existentes.

3.4.4 - Características principais dos abrigos

3.4.4.1 - Os principais benefícios que o Projeto Parada Segura apresenta são:

· Implantação de 1 ou 2 módulos para abrigo com dimensões 4,00 x 2,00 m, em cada estação de maneira a respeitar as peculiaridades do local.

· Os módulos constarão de estrutura tubular em tubos de aço galvanizados, terçamento metálico de perfis enrijecidos e sapatas de concreto com chumbadores, conforme cálculo estrutural desenvolvido.

· A cobertura será feita com telhas metálicas de acabamento em chapa de aço, tipo UPK-35 Multi-dobra da Perkrom, pintadas em ambas as faces (K- 301 amarelo externo e creme K-300 interno).

· O piso das paradas será revestido com lajotas de basalto serrado

· Em cada módulo será instaladas uma luminária de calha dupla, dotadas de lâmpadas fluorescentes 2x40w e tela de proteção anti-vandalismo, iluminando o local de espera / desembarque, proporcionando maior segurança para os usuários à noite.

Assim com estas ações implementadas, estarão sendo beneficiados estes locais, melhorando a qualidade de utilização de seus usuários.

3.4.4.2 - Certamente com a implantação do Projeto Parada Segura, estamos qualificando esta parte do sistema de transporte coletivo de Porto Alegre, trazendo um maior conforto para os usuários, aumentando o padrão de qualidade do sistema em geral.

3.4.4.3 - Cabe ainda uma consideração especial, para que os usuários, através das associações de moradores, sejam conscientizados sobre a importância da manutenção destes equipamentos e convidados a atuarem de maneira incisiva em medidas que impeçam a ação de atos de vandalismo, assegurando a preservação destes pontos, com um mínimo de despesas de manutenção.

3.4.5 - ESPECIFICAções TéCNICAS

3.4.5.1 - Mobilização

A mobilização corresponde às atividades a serem desenvolvidas, de modo a fornecer a infra-estrutura necessária para o início das obras, bem como seu isolamento, visando a segurança do tráfego dos veículos, dos pedestres e dos trabalhadores da obra. Atenção especial deverá ser feita para implantação de adequada sinalização via na horizontal e vertical, de modo a orientar os motoristas que circulação pela área.

3.4.5.1.1 - Placa de obra

Deverá ser instalada uma placa de obra padrão EPTC 2,00 x 4,00 m com lay-out e localização definidos pela FlSCALIZAÇÃO.

3.4.5.1.2 - Sinalização canteiro de obra

A sinalização a ser implantada para a obra e seu entorno deverá seguir o preconizado pelo "Manual de Sinalização de Obras, Serviços e Eventos na Via Pública" da EPTC, e as instruções da FISCALIZAÇÃO, de modo a oferecer perfeitas condições de segurança aos veículos e pedestres.

3.4.5.1.3 - Locação da obra

A obra deverá ser locada de modo a atender fielmente às dimensões definidas pelo Projeto.

3.4.5.2 - Infra-estrutura

3.4.5.2.1 - Preparação do terreno para assentamento de basalto serrado

Consiste nos serviços regularização do terreno para colocação do revestimento em basalto, incluindo os equipamentos e as ferramentas necessárias para sua concretização. A execução dos serviços, controle, medição e pagamento seguirá o previsto no Caderno de Encargos da Prefeitura Municipal de Porto Alegre.

3.4.5.2.2 - Aterro compactado na pista e passeio com solo importado

Consiste na compactação de valas ou aterros em camadas de até 20 cm, com fornecimento de material importado, de boa qualidade e que apresente um lCSmin de 7%. O solo compactado deverá apresentar uma densidade equivalente no mínimo a 100% do PN.

A execução dos serviços, controle, medição e pagamento seguirá o previsto no Caderno de Encargos da Prefeitura Municipal de Porto Alegre.

3.4.5.2.3 - Transporte com carga e descarga até 2 km em caminhão tombadeira

Consiste nas atividades de carga, transporte e descarga de solos ou entulhos provenientes de serviços executados na obra, para locais indicados pela FISCALIZAÇÃO. O carregamento será feito de modo a evitar-se o tombamento de detritos ao longo da via.

A execução dos serviços, controle, medição e pagamento seguirão o previsto no Caderno de Encargos da Prefeitura Municipal de Porto Alegre.

3.4.5.2.4 - Transporte por km excedente

Quando o serviço de descarga do item 3.4.5.2.3 for realizado a uma DMT superior a 2 km, por orientação da FISCALIZAÇÃO, caberá o pagamento do m3 x km excedente.

A execução dos serviços, controle, medição e pagamento seguirão o previsto no Caderno de Encargos da Prefeitura Municipal de Porto Alegre.

3.4.5.2.5 - Revestimento de passeio em lajota de basalto serrado assente sobre

argamassa

O basalto deverá ser de boa qualidade e de cor uniforme. Uma amostra deverá ser apresentada à FISCALIZAÇÃO previamente para aprovação. O piso será nivelado para apresentar as declividades de projeto. A argamassa de assentamento será de cimento e areia, no traço 1:4.

A execução dos serviços, controle, medição e pagamento seguirão o previsto no Caderno de Encargos da Prefeitura Municipal de Porto Alegre.

3.4.5.3 - Plataforma

3.4.5.3.1 - Blocos de concreto para fundação dos abrigos

Compreendem todos os serviços, materiais e mão-de-obra necessários para a sua implantação, como escavações, ferragens, formas, concreto, reaterros, demolição de pisos, chumbadores para fixação da estrutura metálica, ou outros eventualmente necessários. As dimensões e demais detalhes obedecerão ao prescrito nas plantas do projeto estrutural.

Caso os blocos sejam feitos pré-moldados, a peça deve prever o ressalto previsto para a base de assentamento dos pilares, incluindo a cantoneira constante do projeto estrutural, pois é elemento fundamental para durabilidade das fixações para os postes.

A medição e pagamento dos serviços serão por unidade de bloco completo e assente.

A execução dos serviços e controles serão feitos de acordo com o previsto no Caderno de Encargos da Prefeitura Municipal de Porto Alegre.

3.4.5.3.2 - Implantação de módulo para abrigo 4,00 x 2,00 m

Este serviço inclui o fornecimento da estrutura metálica completa, acessórios, calandragem de peças, sua montagem e pintura. Todo o detalhamento da estrutura, materiais, pinturas, tintas, cores e demais elementos consta dos projetos estrutural e arquitetônico.

A medição e pagamento dos serviços serão:

· Os postes serão medidos por unidade e de acordo com o projeto estrutural;

· As teças serão medidas por unidade de módulo montadas e acabadas de acordo com o projeto estrutural.

A execução dos serviços e controle serão feitos de acordo com o previsto no Caderno de Encargos da Prefeitura Municipal de Porto Alegre.

3.4.5.3.3 - Colocação de telhas metálicas

As telhas para a cobertura dos módulos serão metálicas com acabamento em chapa de aço, tipo UPK-35 Multi-dobra da Perkrom pintadas em ambas as faces ( K- 301 amarelo externo e K- 300 creme interno). As telhas, assim como o necessário material de fixação e vedação, serão fornecidas pela EPTC.

A empreiteira deverá prever em seu custo a carga das telhas no pátio da EPTC, a descarga na obra, assim como a mão-de-obra necessária para sua colocação e fixação.

A execução dos serviços, controle, medição e pagamento seguirão o previsto no Caderno de Encargos da Prefeitura Municipal de Porto Alegre, bem como as orientações do fabricante.

3.4.5.4 - lnstalação Elétrica

A instalação elétrica dos módulos será executada conforme indicado no projeto.

Constará, por módulo, de uma luminária ref. 1409 da Indelpa, em calha tubular com duas lâmpadas fluorescentes 40 w, reator RTP eletromagnético 2 x 40 w, tela de proteção anti​vandalismo e difusor em policarbonato. Deverão ser previstos fiação, conduintes externos, bem como a ligação com a rede publica, incluindo, fiação, conectores célula fotoelétrica para 1000w e demais acessórios.

A medição e pagamento dos serviços serão por unidade de módulo, acabado e conectado à rede pública.

A execução dos serviços e controles serão feitos de acordo com o previsto no Caderno de Encargos da Prefeitura Municipal de Porto Alegre.

3.4.5.5 - Limpeza final

Ao final da obra deverá ser procedida uma limpeza geral na área atingida pelas obras, removendo-se todos entulhos, lixos, caliça e demais sobras, por ventura existentes, a fim de que o local apresente condições de limpeza e asseio.

A execução dos serviços, controle, medição e pagamento seguirão o previsto no Caderno de Encargos da Prefeitura Municipal de Porto Alegre.

4 - ESPECIFICAÇÕES DE EQUIPAMENTOS

4 - ESPECIFICAÇÕES DE EQUIPAMENTOS 
 

4.1. do MATERIAl

4.1.1 -Tachas refletivas (ver figura 16)
4.1.1.1 - Generalidades

As tachas refletivas, destinadas a demarcação, são elementos transponíveis constituídos de: peça resistente, elemento refletivo e adesivo para fixação.

4.1.1.2 – Constituição

4.1.1.2.1 - Peça Resistente: 

É confeccionada em material a base de resinas e filerizantes minerais, possuindo estrutura de reforço e de ancoramento. O material deve ser de cor amarela ou branca, de acordo com o especificado, e não pode apresentar descoloração ou adesão de sujeiras por efeito do tráfego ou de intempéries.

A forma da peça é parcialmente tronco-piramidal e paralelepípedo com dimensões de : 250 x 160 mm, na base maior; 163 x 70 mm, na base menor e 55 mm de altura. Nos lados trapezoidais maiores, há reentrâncias para proteção dos elementos refletivos.

A sua cor poderá ser amarelo âmbar ou branca, conforme o especificado.

A estrutura de reforço e de ancoramento é composta por suporte galvanizado  tipo U  e de chapa de aço 1010-1020 . O suporte galvanizado com ( 12,7 mm,  tipo U deverá possuir rosca grossa até 72 mm a partir das extremidades, traspassará e será soldado a  uma  chapa de aço 1010-1020  de 200mm x 90mm x 4 mm  de modo a ficar da base maior inferior da peça a uma distancia de 10 mm. Esta chapa terá 4 (quatro) perfurações (12,7 mm centrados e espaçados entre si e entre os parafusos, de 40 mm aproximadamente.

Em nenhum ponto da peça a estrutura de reforço poderá ficar a menos de 10 mm da superfície externa.

4.1.1.2.2 - O Elemento Refletivo

O elemento refletivo tem a cor amarela ou branca, de acordo com a cor da tacha especificada, e sua refletividade mínima é de 45 milicandela por lux a 10 m de distancia, medidas com um ângulo de iluminação de 5 (cinco) graus e com um angulo de observação de 1/3 graus.

Incrustados à peça resistente de modo a não serem removidos, os elementos refletivos devem formar uma reentrância de bordo de 3 mm no mínimo. A dimensão longitudinal dos elementos refletivos é de 150 mm, podendo variar as demais, a critérios do fabricante, desde que sua projeção da altura em vista frontal da peça resistente seja  entre 18 e  22 mm  e a distância ao plano das  bases retangulares  nunca  inferior  a  10 mm.

4.1.1.2.3 - O Adesivo Para Fixação

O adesivo para fixação será  fornecido em embalagens especiais, separados em resina (embalagens de 1 kg) e catalisador (embalagem separada).

As características físico-químicas da mistura será de tal ordem que permita a colocação das peças na pista com uma folga de tempo de 10 a 15 min, antes do endurecimento e a liberação do tráfego sobre os elementos colocados após 45 a 50 minutos. Endurecida, a mistura apresentará uma resistência à tração, ao corte e ao esmagamento superior a da peça, a do concreto e a do asfalto, apresentando uma aderência perfeita entre estes materiais.

A viscosidade da mistura permitirá a aplicação através da espátula.

Junto com as tachas deverão virem  as quantidades suficientes de resina e catalisador para a colocação das mesmas.

4.1.1.3 - Tipos De Tachas

Poderão ser de tipo monodirecional ou bidirecional.

4.1.1.3.1 - Tacha Refletiva Monodirecional: 

Possuirá 1 (uma) placa de elemento refletivo incrustada e fixada no rebaixamento de uma das faces trapezoidais frontais da peça.

4.1.1.3.2 - Tacha Refletiva Bidirecional: 

Possuíra 2 (duas) placas de elementos refletivos, incrustadas e fixadas nos rebaixamentos de ambas as faces trapezoidais frontais da peça.

4.1.2 – Abrigo de Passageiros

4.1.2.1 - Dimensões do módulo: 

4,00 m x 2,00 m. 

4.1.2.2 - Estrutura metálica

Colunas  em  perfil de chapa de aço dobrada, enrijecido, e =14 MSG, dimensões 80 cm x 230 cm, estrutura superior (fixação da cobertura) em tubo metalon 30 mm x 50 mm, fixação da estrutura superior às colunas com perfil de encaixe em chapa dobrada em forma de U e = 1/8”, dimensões 15 mm x 120 mm x 15 mm, comprimento 85 cm. A cor das estruturas será a cinza polar, FORD/83. Para aplicação da pintura as superfícies deverão ser limpas para a retirada de gordura, pontos de ferrugem e demais impurezas do metal. Sendo, logo após, aplicado o fundo apropriado e a pintura do acabamento em esmalte sintético automotivo. 

4.1.2.3 - Cobertura: 

Em fibra de vidro e = 3,00 mm (aproximadamente), com o seu modelo semelhante  a  figura 18.

4.1.2.4 - Fixação à estrutura:

Encaixe rebites de aço 5 mm. Testeiras (todo o contorno h = 45 cm) em fibra de vidro e = 3,00 mm (aproximadamente), estruturadas em perfis cantoneira 1/8” x ¾”, tubo metalon 20 mm x 20 mm, vergalhões 3/8”, cor amarelo trânsito. 

4.1.2.5 - Ancoragem: 

Sapatas de concreto 40 cm x 40 cm x 80 cm.

4.1.3 – Gradil Metálico

O gradil metálico será composto por duas partes:

4.1.3.1 - Montante

O montante será em ferro galvanizado  ( 3” com 75 cm de altura acima do solo e espaçados a cada metro, onde será fixado o painel, que poderá ser de chapa metálica ou tela. Além da dimensão acima do solo deverá ter uma dimensão, a ser calculada pelo fabricante, que estará sob o solo. 

4.1.3.2 - Painel

O painel deverá ter uma moldura metálica onde será fixada, intercaladamente, uma tela “OTIS” ou uma chapa metálica. As dimensões da moldura metálica será de 82 cm x 55 cm, tendo uma estrutura de fixação ao montante conforme projeto do fabricante.

4.1.3.3 - Pintura

O gradil metálico será pintado na cor alumínio.

4.1.4 - Controlador Eletrônico de Trânsito

Controlador de trânsito, marca TESC, modelo FLEXCON III-188, 8 (oito) fases, com capacidade de divisão em controladores virtuais (através de anéis), e de operação subordinada à central existente em operação na SMT, dotado de EPROM 6.1.7, montado em gabinete projetado para implantação em coluna semafórica, acompanhado de programador portátil.

Controlador de trânsito, marca DIGICON, modelo CD-100A, 8 (oito) fases, com capacidade de operação subordinada à Central, versão Windows existente e em operação na SMT, montado em gabinete projetado para implantação em coluna semafórica.

4.1.5 - Caixa de Botoeira para Pedestre

Caixa de botoeira em alumínio fundido com visor, abraçadeira de fixação à coluna semafórica e botoeira para acionamento dos semáforos de pedestres.

4.2 - DA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

4.2.1 - Objetivo

Esta especificação fixa as condições exigíveis para a execução de equipamentos de sinalização.

4.2.2 - Requisitos Gerais.

4.2.2.1 - Os serviços serão realizados normalmente durante o dia das 8h30min às 17h15min, sendo que as execuções obedecerão o regime de programação determinado pelo órgão de Sinalização da SMT.

4.2.2.2 - A equipe de trabalho deverá se apresentar diariamente na SMT às 8h com os materiais e equipamentos necessários à execução da programação prevista.

4.2.2.3 - A equipe de trabalho far-se-á necessariamente acompanhar por um funcionário da SMT que ficará encarregado de cadastrar a sinalização modificada.

4.2.2.4 - Os veículos utilizados na via pública deverão estar rigorosamente de acordo com as normas e diretrizes estabelecidas no Código de Trânsito Brasileiro e seus anexos.

4.2.2.5 - Os veículos utilizados na via pública deverão possuir 2 (duas) placas 60X80 cm pintadas com fundo branco, letras e bordos vermelhos com a mensagem: " A SERVIÇO DA PMPA - SMT", afixada em local visível para o público.

4.2.2.6 - Os serviços deverão ser executados sem causar prejuízo para a circulação de veículos no sistema viário.

4.2.2.7 - A firma executante deverá verificar previamente as condições de "campo" do local indicado no projeto. As interferências subterrâneas e aéreas deverão ser analisadas visando uma perfeita instalação e uma boa visualização da sinalização. As seguintes condições de "campo" deverão ser observadas antes de iniciar os serviços:

a) Posição de caixas de inspeção de redes elétricas e telefônicas, incluindo suas prováveis tubulações.

b) Posição de poços de visita, bocas de lobo, etc., de redes de esgoto e pluvial, incluindo suas prováveis tubulações.

c) Posição de caixas de registro, hidrantes de rede d'água, incluindo suas prováveis tubulações.

d) Posição dos postes da rede elétrica, telefônica e iluminação pública.

e) Posição da  altura da fiação elétrica e telefônica, bem  como de luminárias.

f) Posição de árvores ou arbustos.

g) Posição de marquises e estruturas destinadas à propaganda dos edifícios circunvizinhos.

h) Posição do rebaixamento do meio-fio.

4.2.2.8 - As interferências constatadas e prejudiciais à execução dos serviços deverão ser dirimidas com o órgão de Sinalização da SMT.

4.2.2.9 - As perfurações executadas e prejudicadas pelas interferências, deverão ser reaterradas e recompostos os pisos originais dos locais, sem qualquer ônus para a PMPA.

4.2.2.10 - Os danos causados às redes de concessionários, órgãos públicos ou terrenos, correrão por ônus e sob responsabilidade da firma executante.

4.2.2.11 - Tudo que se refere a segurança individual do pessoal que executará o serviço, dos veículos que deverão estar de acordo com as normas e Regulamentos do Código Nacional de Trânsito, bem como a segurança do trânsito em geral para a execução dos mesmos serão de responsabilidade total da firma executante.

4.2.2.12 - No caso de qualquer anormalidade observado pela contratada com relação à geometria do local ou outro fator que implique na execução de sinalização incompatível com a existente, essa deverá comunicar imediatamente à fiscalização para as providências necessárias.

4.2.2.13 - Todos os serviços de execução de equipamentos de sinalização somente poderão ser iniciados , após a obtenção de licença específica para esse fim a ser fornecida pela PMPA. Momento, então que serão exigidos a sinalização a ser utilizada na via pública para a execução dos serviços, bem como a liberação dos dias e horários para tal. 

4.2.2.14 - A PMPA fica reservado o direito de exigir os ensaios para cada lote de material aplicado que deverão ser executados pela CIENTEC, às expesas da firma executante.

GLOSSÁRIO

ÁREA:  

Conjunto de todos os controladores ligados numa mesma central.

SUB-ÁREA: 

Conjunto de controladores definidos pela SMT independente da rede que pertençam.

BOTOEIRA DE PEDESTRES:

Equipamento que, uma vez acionado pelo pedestre, envia um sinal ao controlador implique em uma certa solicitação de estágio.

CENTRAL: 

PC 386, com seus periféricos e programação para gerenciamento do sistema.

CICLO:

 Tempo de uma seqüência completa de operação de sinalização semáforica.

CONTRATANTE:

 Empresa contratante dos materiais e serviços, e responsável direta pela coordenação e cumprimento do contrato de Fornecimento. No caso da presente Especificação Técnica a contratante é a Secretaria Municipal dos Transportes.

CONTROLADOR: 

Equipamento que atua diretamente em uma ou mais interseções, determinando a seqüência de cores ao longo do tempo.

CRUZAMENTO

Pode ser cruzamento de veículo ou cruzamento entre veículo e pedestre.

COORDENAÇÃO:

Dois ou mais controladores de semáforos são ditos coordenados, quando, em obediência a um plano de controle, mantém o ciclo e as defasagens impostas pelo plano.

DEFASAGEM

 Considerando duas interseções com o mesmo ciclo, a defasagem é a diferença de tempos entre o início de verde no grupo semafórico de referência de uma certa interseção e o inicio de verde no grupo semafórico de referência de outra interseção.

ENTREVERDE:

Período de tempo compreendido entre o fim de verde de um estágio e o inicio de verde do estágio seguinte. É composto pelo tempo de amarelo, estendido ou não, e pelo tempo de vermelho integral. No caso de grupo de pedestres, o entreverdes será composto pelo tempo de vermelho intermitente, estendido ou não, e pelo tempo de vermelho integral.

EQUIPAMENTO DE PROGRAMAÇÃO: 

Equipamento que permite viabilizar a interface entre o operador de tráfego e o técnico de manutenção com o controlador semafórico.

ESTÁGIO: 

Situação dos sinais luminosos de uma interseção durante um período que dá direito de passagem a uma ou mais correntes de tráfego.

ESTÁGIO DEPENDENTE DE DEMANDA: 

É o estágio cuja ocorrência depende de solicitação proveniente de detetor de pedestres (botoeira) .

FAIXA DE TRÁFEGO: 

Área limitada da via, na qual pode circular um veículo de cada vez num único sentido.

FASE: 

Conjunto dos semáforos, de uma Interseção que apresentam sempre a mesma indicação luminosa.

FOCO:

Elemento do semáforo constituído pela superfície refletora, lâmpada e lente colorida que fornece a indicação luminosa ao condutor de veículo e/ou pedestre.

FORNECEDOR: 

Firma responsável pela fabricação e fornecimento dos equipamentos, objeto da presente Especificação.

GRUPO FOCAL:

 É o conjunto mínimo de focos semaf6ricos necessários para a regulamentação do direito de passagem de uma corrente veicular ou de pedestres.

INTERVALO LUMINOSO:

Intervalo de tempo no qual todas as indicações luminosas do semáforo permanecem constantes.

MTBF

"Mean Time Between Failures" - tempo médio entre falhas.

MTTR 

"Mean Time to Repair" tempo médio de reparo.

OPERADOR DE TRÁFEGO

É o agente, funcionário ou não da contratante a quem tenha sido delegada autoridade para operar o controlador semáforico.

PLANO DE TRÁFEGO

Conjunto de dados contido no controlador ou Central com o propósito de controlar as seqüências, defasagens e os tempos de duração dos estágios de um ou mais locais associados ao controlador durante um período de tempo programado.

PROPONENTE 

Firma que apresenta proposta de fornecimento dos equipamentos, objeto da presenta Especificação.

REDE DE CONTROLADORES

Conjunto de controladores interligados entre si e comandados por um controlador - mestre, e o mesmo ligado à central.

SEQUÊNCIA DE ESTÁGIOS

 Conjunto de estágios ordenados cuja seqüência caracteriza a operação do plano concernente.

SINALEIRA 

Dispositivo por meio do qual os condutores de veículos e/ou pedestres recebem ordens para parar ou seguir. Englobamos no termo sinaleira o conjunto de grupo focal, seus suportes e acessórios, bem como as colunas de sustentação.

SINCRONIZAÇÃO

Dois ou mais equipamentos são ditos sincronizados quando seus relógios internos mantém a mesma hora, dentro da precisão exigida do relógio.

SISTEMA 

Central e suas redes de controladores.

TABELA DE MUDANÇA DE PLANO 

Tabela que determina os horários e dias da semana em que devem vigorar os planos de tráfego.

TIPOS DE ESTÁGIO

Parâmetro que indica, para cada plano, se o estágio ao qual está associado é fixo ou dependente de demanda de pedestres.

VERDES CONFLITANTES 

Situação dos semáforos, na qual sinais verdes dão direito de passagem simultânea a movimentos conflitantes.

VERMELHO GERAL

Intervalo de tempo, subsequente ao intervalo de amarelo em que alguns grupos focais permanecem vermelho, a fim de garantir o escoamento de veículos que se encontram na área de conflito de cruzamento.
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